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1. EMENTA:  
 

Fundamentos da neuropsicofarmacologia no contexto dos mecanismos 
moleculares envolvidos dos transtornos da ansiedade e depressão. 

 
2. OBJETIVO:  
 

Proporcionar uma base para a compreensão da neurobiologia dos transtornos 
da ansiedade e depressão, fornecendo informações sobre vias neuronais, 
neurotransmissores e receptores envolvidos na etiologia e no tratamento das 
doenças. 

    
3. PROGRAMA:  
 

- Caracterização e classificação das doenças psiquiátricas e de fármacos 
utilizados em sua terapêutica. 

-Neuroanatomia e circuitos neuronais relacionados às doenças psiquiátricas. 
- Mecanismos moleculares envolvidos nos processos comportamentais. 
- Avanços diagnósticos e terapêuticos nos transtornos da ansiedade e 

depressão. 
- Modelos animais utilizados no estudo da neuropsicofarmacologia.  

Seminários. 
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5. VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM  
 

A avaliação constará de um seminário com nota no valor de 0,0 (zero) a 
10,0, expresso de acordo com os seguintes conceitos: 
 

 A = Excelente, com direito a crédito - 9,0 a 10,0; 
 B = Bom, com direito a crédito - 7,5 a 8,9; 
 C = Regular, com direito a crédito, mas não computado para compor o 

número mínimo de créditos exigidos - 6,0 a 7,4; 
 R = Reprovado - Inferior a 6,0; 
 J = Abandono justificado: atribuído ao estudante que por motivo 

justificado e comprovado tenha abandonado a disciplina; 
   I = Incompleto: atribuído ao estudante que, tendo nível C ou superior, 

deixar de completar, por motivo justificado e comprovado, uma pequena parte do 
total de trabalhos ou provas exigidas.  
 

  
 


